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Introdução: A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é uma zoonose de grande 

relevância para a saúde pública, causada pelo protozoário Leishmania infantum chagasi. 

e transmitida principalmente pela picada de flebotomíneos do gênero Lutzomyia. Nesse 

contexto, estudos locais contribuem significativamente para avaliar a situação de doença 

em determinadas comunidades. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

casuística de animais infectados com Leishmaniose visceral canina atendidos na Clínica 

Escola Veterinária (CLINEVET) do IFPI Campus de José de Freitas. Métodos: Para 

tanto, foi realizada uma análise nos prontuários de todos os animais atendidos no período 

de janeiro a setembro de 2025 na CLINEVET, foram analisados casos suspeitos para 

LVC, coletados dados e tabulados para análise. Resultados: No período citado foram 

atendidos um total de 90 animais, 06 cães atendidos tiveram sinais clínicos suspeitos para 

LVC (6,66%), apresentando lesão de pele, lesão de borda de orelha, aumento de 

linfonodos pré-escapulares, poplíteos e submanibulares, edema de córnea, 

emagrecimento, mucosas hipocoradas, lesões de pele alopécicas, ulcerativas ao redor dos 

olhos, cotovelos, glúteos e orelhas. Conclusões: Com este trabalho foi possível observar 

a presença de LVC na casuística de atendimentos na CLINEVET, por se tratar de uma 

zoonose e que foram encontradas predominantemente lesões de pele reforça o caráter 

crítico para melhorias das políticas públicas para prevenção, tratamento e informação 

sobre a doença, principalmente no que tange à melhoria de saneamento básico nas 

cidades. Ademais, o fato de o vetor ser um mosquito que possui como habitat para 

reprodução, ambientes escuros, úmidos e com acúmulo de matéria orgânica em 

decomposição, demonstra a importância de identificar a doença precocemente e reforça 

o papel da clínica na saúde dos animais e prevenção para a comunidade. 
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